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TRABALHANDO O FUTSAL NA ESCOLA ATRAVÉS DA LUDICIDADE
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Resumo 

O presente estudo tem como foco central as aulas de futsal no 1° segmento do ensino fundamental. A curiosidade deste tema surgiu a partir de experiências vividas na prática de ensino supervisionado, onde as aulas de futsal eram apresentadas sem cunho pedagógico. O objetivo é mostrar nesta pesquisa o futsal como uma atividade lúdica e prazerosa, sem a preocupação da técnica, mas respeitando cada faixa etária e o processo de ensino aprendizagem. Para poder entender os sentidos e os significados desta prática, recorre-se a literaturas para fundamentar o ensino da Educação Física neste segmento e suas implicações no desenvolvimento infantil.
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Summary 

This study focuses on the central lessons of futsal in the 1st segment of basic education. The curiosity of this theme emerged from experiences in supervised teaching practice, where classes were presented without futsal pedagogical. The objective of this research is to show the futsal as a leisure activity and enjoyable without the worry of the technique, but respecting each age group and the process of teaching and learning. In order to understand the meanings and the meanings of this practice, one relies on the literature to support the teaching of Physical Education in this segment and its implications for child development.
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Introdução
        Diversas propostas teóricas chegam a todo momento com todo vapor, contudo o que realmente importa, é que o professor esteja aberto às mudanças e que tenha a coragem de vivenciá-las juntamente com seus alunos. A Educação Física é uma disciplina pedagógica permeada de pensadores e professores preocupados com a melhoria do seu tratamento pedagógico no contexto escolar. Uma das metas da Educação Física no momento atual é promover a autonomia dos grupos e, no jogo, valorizar o universo da cultura lúdica. A cooperação, a inclusão social, a participação de todos, a criatividade e a diversidade cultural, aprendizagem e lazer, prazer e qualidade de vida são temas que estão sendo discutidos dentro das novas abordagens da Educação Física
       Os procedimentos pedagógicos são os mais diversificados e todos complementares, pois a escola atende a sociedade, e atender a sociedade é lidar com contextos socioculturais expressivos, além das características físicas e desenvolvimentistas que cada aluno apresenta. Podemos dizer que processo pedagógico são atividades de caráter formativo e que visam a desenvolver capacidades e habilidades físicas, técnicas, táticas e atitudes, usando, ou não, algum tipo de material, contendo, na sua organização, a inserção de objetivos, conteúdos e métodos de ensino, partindo de atividades simples para complexa


  A idéia básica é que o professor, ao ensinar futsal na escola, deva ter conhecimentos sobre os procedimentos de ensino e escolher os mais adequados para a realidade de sua escola e de cada turma que trabalha, os jogos pré-desportivos ganharão destaques, pois apresentam um caráter lúdico na sua formação.  

         Através deste artigo que se caracteriza por uma pesquisa indireta, considerada como pesquisa bibliográfica, vamos discutir o papel da Educação Física escolar e a contribuição do futsal, como um jogo pré-desportivo e suas implicações no desenvolvimento infantil. E toda fundamentação aqui apresentada, se dispõe auxiliar professores de Educação Física que acreditam, acima de tudo, na ludicidade inerente da criança.

A ludicidade 

            Para discutirmos como o futsal pode ser trabalhado nas aulas de Educação Física, precisamos refletir sobre ludicidade.

            A ludicidade exerce uma função muito importante nas aulas de Educação Física. Ela é o espaço que a criança tem para a relação afetiva com o mundo em sua volta. Ela é como o óleo que uma máquina necessita para funcionar de forma adequada.


A ludicidade traz uma reflexão natural da criança, pois no momento de uma brincadeira ou de um jogo, ela constrói e destrói o seu mundo da maneira que quiser. Nesse mundo, os direitos e deveres de cada ser humano são determinados por ele próprio. Além disso, na aula de Educação Física, o aluno interage com outros alunos que apresentam características diferentes das suas. 


Nos dias de hoje, uma criança quando chega na escola, já traz consigo informações que a própria sociedade ensina. Dependendo do local onde ela mora, essa realidade fica ainda mais visível, que é o caso das periferias. Partindo deste princípio, a violência e casos de indisciplina precisam ser discutidos nas aulas de Educação Física para que sua função de contextualizar os conteúdos possa ser possível.

            Além de o lúdico contribuir para a troca de vivência entre os alunos, ele funciona na construção de valores. Através de determinada atividade desenvolvida pelo professor, o aluno aprende a respeitar o espaço do outro. Isto porque cada indivíduo é diferente um do outro e por isso imaginam coisas iguais, de formas diferentes. Também aprende a esperar sua vez, a perceber o outro, cria o hábito da solidariedade, respeito mútuo e cooperação. Por tudo isso, o futsal deve ser inserido na Educação Física escolar não como um fim à prática da técnica do desporto, mas sim na prática pré-desportiva, onde o lúdico ganha destaque como principal facilitador do ensino do futsal

           Destacamos a importância do jogo no processo de formação do aluno, como é defendido por Freire e Scaglia (2003), Paes (2002) e Rangel-Betti (2001). O jogo é o procedimento pedagógico mais utilizado na escola porque necessita de poucos materiais, o que já se sabe é escasso nas escolas. Através do jogo, a sociedade se desenvolve, o aluno é motivado a aprender, as habilidades são aperfeiçoadas, desenvolvem a criatividade, a cognição e aprendem a resolver problemas e a tomar decisões. Além de estimular a inclusão e o desenvolvimento das inteligências múltiplas, entre outros (BALBINO, 2002).

           Nos anos iniciais é importante trabalhar a ludicidade, como destaca Santana (2003b):

         “Principalmente nos primeiros anos de aprendizado, deve-se veicular o componente lúdico. Os jogos da cultura infantil têm essa característica. Praticando jogos já conhecidos, fica mais fácil para o professor ensinar o que a criança ainda não sabe e deve aprender. O lúdico é a ponte. Essa atitude de aprender com prazer, brincando, sinaliza para outra: gostando de como aprendem esporte, as crianças poderão incorporá-lo definitivamente em suas vidas” (SANTANA, 2003b).

A qualidade das aulas de Educação Física 

            Para que as Instituições de Ensino possam zelar pela qualidade de suas aulas, num primeiro momento necessitam realmente acreditar que a Educação Física escolar deve ter o mesmo grau de importância das demais disciplinas que compõe o ensino.    
Devem compreender a real contribuição da Educação Física para a formação dos jovens.  Num segundo momento, contratar profissionais que além de se enquadrarem a proposta pedagógica da escola, privilegiem uma educação física onde o  movimento humano seja um meio de crescimento e, não um fim em si mesmo.

É de conhecimento geral que todo e qualquer processo educacional procura, em sua essência, atender adequadamente às necessidades biológicas, psicológicas, sociais e culturais da população a que se destina.

“No século passado, a Educação Física esteve estreitamente vinculada às instituições militares e a classe média” (PCNs, 2001).

“Após as Grandes Guerras, o modelo norte-americano denominado Nova-Escola fixou raízes com o dis​curso: “a educação física é um meio da educação”. O discurso dessa frase advogaria em prol da educação do movimento como única forma capaz de promover a chamada educação integral” (DARIDO, 1999). 


A Educação Física adquire hoje um papel importantíssimo a medida em que ela pode estruturar o ambiente adequado para a criança, oferecendo experiências, resultando na promoção do desenvolvimento humano, em especial ao desenvolvimento motor e garantir a aprendizagem de habilidades específicas nos jogos, esportes, ginásticas e dança (Flinchum 1982, Harrow 1983, Tani 1988, Gallahue 1989 e Eckert 1993).


Segundo Soares e colaboradores (1992), a influência do esporte no sistema educacional é tão importante que não se trata do “esporte da escola, mas sim o esporte na escola”.

Voltadas às práticas esportivas, as aulas de educação física, podem-se dizer que estão quase que inteiramente dando mais importância às suas técnicas. Ao observar a criança com um ser sociocultural, vemos que essas aulas voltadas exclusivamente às técnicas esportivas dificultam a formação integral da criança, deixando de lado fatores como respeito mútuo, cooperação e afetividade, que são a base para a criança viver em sociedade. 

Poucas escolas seguem um programa de atividades realmente condizente com a faixa etária da criança, e isto ocorre por várias razões, entre elas a falta de condições de espaço e materiais nas escolas e até mesmo a falta de conhecimento do professor sobre a verdadeira prática da educação física escolar.

A Educação Física escolar
É de conhecimento geral que todo e qualquer processo educacional procura, em sua essência, atender adequadamente às necessidades biológicas, psicológicas, sociais e culturais da população a que se destina.

“No século passado, a Educação Física esteve estreitamente vinculada às instituições militares e a classe média” (PCNs, 2001).

“Após as Grandes Guerras, o modelo norte-americano denominado Nova-Escola fixou raízes com o dis​curso: “a educação física é um meio da educação”. O discurso dessa frase advogaria em prol da educação do movimento como única forma capaz de promover a chamada educação integral” (DARIDO, 1999). 

E hoje? Como é vista a Educação Física no ambiente escolar? Será que a Educação Física na escola é apenas um meio de ensinar um esporte? O professor de Educação Física tem uma participação efetiva nas questões mais pedagógicas da escola?


A Educação Física adquire papel importantíssimo na escola a medida em que ela pode estruturar um ambiente adequado para a criança, oferecendo experiências que resultarão à promoção do desenvolvimento humano, em especial ao desenvolvimento motor e garantir a aprendizagem de habilidades específicas nos jogos, esportes, ginásticas e dança (Flinchum 1982, Harrow 1983, Tani 1988, Gallahue 1989 e Eckert 1993).


Já Freire (1999, p.99), afirma que “a Educação Física escolar tem sido vista como um componente curricular preocupado em ensinar apenas o saber fazer, constituído de atividades e habilidades motoras. O saber fazer, ou seja, ser capaz de realizar com eficiência atividades e habilidades motoras, constitui a dimensão procedimental do conhecimento a ser ensinado nas aulas de Educação Física”.


No entanto, para Bracht (1989), “o esporte foi introduzido à instituição escolar imbuído de todos os princípios de rendimento atlético/desportivo, de competição acrítica, de comparação de rendimento, de regulamentação rígida, de racionalização de meios e técnicas”.


Voltadas às práticas esportivas, as aulas de educação física, podem-se dizer que estão quase que inteiramente dando mais importância às suas técnicas. Ao observar a criança com um ser sociocultural, vemos que essas aulas voltadas exclusivamente às técnicas esportivas dificultam a formação integral da criança, deixando de lado fatores como respeito mútuo, cooperação e afetividade, que são a base para a criança viver em sociedade. 

          A Educação Física  escolar surge como uma matéria de ensino onde  sua presença traz uma adorável  e restauradora desordem nas instituições, onde esta  desordem é portadora de uma ordem interna que lhe é peculiar e que pode criar, ou vir a criar uma outra ordem nas escolas, onde a Educação Física deve sobretudo, preservar, manter e aprofundar a sua especificidade nas escolas, pois a partir daí se pode tomar posse do que é seu e negar, reconstruir, superar, diferenciar, adequar, criar e brincar. 

Futsal da escola

Nas escolinhas de futsal desenvolve-se um trabalho diferente do que é desenvolvido no ambiente escolar, as escolinhas tem como principal objetivo a formação de um atleta, ou seja, o trabalho é de alta performance, o trabalho do futsal é extremamente competitivo o que faz com que as crianças que estão iniciando o desporto comece a pensar sempre em ganhar, em competir, esse é o chamado “futsal da escola”, o futsal que trabalha em cima da alta performance, da formação de atletas propriamente dito.



O trabalho do futsal nas escolinhas não trabalha somente a competitividade, trabalha também as capacidades motoras (condicionais e coordenativas) dos alunos no treinamento. Como geralmente as aulas nas escolinhas duram mais ou menos duas horas por semana de treinamentos, esta parte física é trabalhada junto aos exercícios da parte técnica e tática em movimentação dos treinos, para melhorar a força, agilidade, equilíbrio, velocidade e potência muscular.

As possíveis conseqüências de se especializar a criança precocemente está diretamente ligado ao fato de se adotar, por longo período de tempo (temporadas), uma metodologia incompatível com as características, interesses e necessidades da criança.


O estresse de competição, a saturação esportiva e as lesões são os efeitos mais comuns em crianças praticantes de futsal (SANTANA, 1996). 


O estresse de competição caracteriza-se por um sentimento de medo e insegurança, causado principalmente pelos conflitos oriundos de uma prática excessivamente competitiva. A criança tem medo de errar (OLIVEIRA, 1993).


A saturação esportiva manifesta-se quando a criança sente-se desanimada e enjoada em continuar a prática do esporte. Sente-se assim porque o praticou em excesso e quer abandoná-lo (PINNI & CARAZATTO, 1978). 


Outro efeito são as lesões, uma vez que o futsal é um esporte praticado num piso duro, que não permite muitas vezes deslizamento; se praticado em excesso e por longo período de tempo pode ocasionar arrancamento de tendões junto à inserção óssea e até mesmo fraturas, devido a criança não apresentar maturação óssea equivalente (NEGRÃO, 1980) e lesões epifisárias, que atrapalham seu crescimento (ANDRISH apud GUEDES, 1995; PINI & CARAZZATTO, 1978; KATO & ISHIUO apud FIORESE,1989).
Futsal na escola

Na área escolar o futsal desenvolve a consciência corporal, coordenação, flexibilidade, ritmo, agilidade, equilíbrio, percepção espaço temporal, descontração e todas essas habilidades devem ser trabalhadas forma lúdica (SANTANA, 2001). Dessa forma entende-se que se pode trabalhar o futsal não como um fim, mas como um meio de ensinar e desenvolver outras capacidades, até mesmo de forma interdisciplinar.


“As aulas de futsal nas escolas devem oferecer a integração e cooperação entre os alunos e o professor, para isso ocorrer às aulas devem oferecer o componente lúdico, demonstrando que todos podem praticar o futsal e que o pensamento que só os melhores tem condição de praticar o futsal seja esquecido. Os fundamentos que serão utilizados nas aulas de futsal devem fazer com que os alunos peguem gosto pela prática do futsal, assim o aluno executará com facilidade o que está sendo ministrado mesmo que ele nunca tenha praticado o futsal” (SANTANA, 2001).

De acordo com Santana (2001) as aulas de futsal na escola devem formar cidadãos e não atletas, pois a escola tem como objetivo incluir a Educação Física na vida dos alunos. Os professores de Educação Física não precisam criar equipes nas escolas e sim incluir o futsal na vida dos alunos como algo novo na pratica da Educação Física escolar.

Freire (1998) mostra alguns princípios conselheiros de condutas pedagógicas no ensino do futebol, que sustenta serem pertinentes ao ensino do futsal. Nomeia quatro princípios: ensinar futebol a todos; ensinar futebol bem a todos; ensinar mais que futebol a todos; ensinar a gostar do esporte. Ao ensinar futebol a todos, o autor não descarta o valor de fatores genéticos na aprendizagem, mas refuta a seleção natural. 
Acredita-se que qualquer pessoa pode aprender a jogar futebol. Quem joga bem, jogará muito bem; quem sabe pouco ou nada, aprenderá o suficiente; todos devem receber a atenção do professor. Não basta ensinar a todos, o professor deve ensinar bem a todos. Utilizar-se dos melhores meios de ensino. Na argumentação do terceiro princípio, demonstra sua preocupação com o desenvolvimento intelectual, social e moral do aluno, com a sua condição humana. E, concluindo seu raciocínio, recomenda que para a criança aprender a gostar do esporte, precisa-se do professor condutas pedagógicas que promovam a aprendizagem em clima lúdico, prazeroso e participativo. 

Para que o futsal na escola aconteça de forma adequada é necessário conhecer alguns princípios que norteiam a prática do professor de Educação Física. Algumas sugestões de condutas pedagógicas devem ser de conhecimento de professores preocupados em provocar transformações nas suas aulas. Portanto é preciso:
-Conhecer as características da criança na faixa etária correspondente; 
-Planejar as aulas com antecedência; 
-Construir um acervo pessoal de atividades motoras lúdicas e diretivas para cada fundamento; 
-Registrar no acervo pessoal atividades motoras criadas no transcorrer das aulas; 
-Valorizar jogos da cultura popular infantil no ensino-aprendizagem do futsal; 
 -Variar e propor atividades motoras compatíveis aos interesses e possibilidades da criança;


Outras condutas poderiam ser enumeradas, mas a essência está aqui. O que deve prevalecer nas ações pedagógicas do professor é a introdução de atividades motoras compatíveis às características da criança, que levem a conhecer suas possibilidades corporais, a interagir com os outros e com os objetos, em clima lúdico e participativo. 


Características das crianças do 1º segmento do Ensino Fundamental
Vygotsky, assim como Piaget, defende a idéia de que a criança não é a miniatura de um adulto e que a sua mente funciona de forma bastante específica. Ambos concordam que o desenvolvimento do indivíduo implica não somente em mudanças quantitativas, mas em transformações qualitativas do pensamento.   
Piaget (aput FREIRE,2006) descreveu quatro estágios principais que levam à capacidade para o pensamento adulto. A velocidade com que cada criança atravessa os diferentes estágios varia de acordo com suas capacidades inatas e circunstâncias ambientais. Os estágios são: sensório-motor (0 a 2 anos de idade), pré-operacional (2 a 7 anos), operações concretas (7 a 11 anos) e por final operações formais (11 anos em diante).

Entretanto, o estudo acima tem um enfoque maior na fase “operações concretas”, sabendo que o pensamento egocêntrico anterior é substituído pelo lógico (ou operatório), que envolve a atenção e manipulação de uma vasta gama de informações externas à criança. Por isso, a criança pode, agora, ver as coisas a partir da perspectiva de outros.    
Logo, baseado nas conclusões do autor, uma criança não raciocina da mesma maneira que um adulto, cada indivíduo reage e assimila informações conforme suas experiências de vida.

  
A informação não é absorvida da mesma forma em todas as etapas do processo de busca de informação. Para que seja o mais eficaz possível, a informação deve ser apresentada de maneira a corresponder ao nível de desenvolvimento cognitivo e afetivo do indivíduo. É preciso ser trabalhada em várias situações de uso/aprendizagem, de modo que o usuário possa estabelecer relações, comparar, diferenciar, experimentar, analisar, atribuir significado e sistematizar os conceitos envolvidos num processo contínuo de reconstrução do conhecimento" (PIAGET, 1977).

 Dessa forma, o autor deixa transparecer a importância do educador aprofundar seus conhecimentos sobre cada fase que a criança possa estar vivenciando. Segundo Piaget, se entendermos a forma como o desenvolvimento cognitivo se dá em uma criança, poderemos compreender a natureza do ser humano e sua capacidade de interagir com o meio.

 Crianças a partir dos seis anos já apresentam características direcionadas à competitividade na qual precise que o professor trabalhe com certa cautela, para que não venha ter sempre um espírito competitivo entre as crianças nas atividades proposta pelo professor. 


Dos oitos aos noves anos as complexidades são maiores que as anteriores, já se pode trabalhar coletivamente pequenos e grandes jogos, nessa faixa etária a criança já introduz melhor as regras, os grupos ficam cada vez mais importantes. As atividades podem incluir além da coordenação de dois ou mais movimentos (individuais e em grupo com dois ou mais elementos), atividades de memória e jogos pré-desportivos. Dentro das atividades de coordenação, alguns elementos técnicos em comum dos esportes coletivos com bolas  agora podem ser iniciados, como passar, receber, conduzir com os pés.

       
 Aos dez anos de idade o nível de competividade é ainda maior, nessa fase a técnica deve ser trabalhada de maneira global, identificando os elementos comuns aos diferentes esportes coletivos com bola, com objetivo de automatizar o gesto e não fazer com que ele seja executado perfeitamente.

Conclusão

Levando-se em consideração todos os pontos apresentados no conteúdo desta pesquisa, fica explícita a certeza de que quando falamos de atividades físicas direcionadas à criança, torna-se imprescindível a utilização da ludicidade nas atividade proposta. É necessário abusar sem restrições do aspecto lúdico, pois entendemos que ao público em questão, esta estratégia é um poderoso recurso. De maneira geral é inegável todos os benefícios obtidos pela prática do futsal seguindo este princípio, que certamente deve ser incorporado ao planejamento do professor de Educação Física.

               É obrigatória a atuação do profissional em oferecer atividades específicas e com padrão alto de qualidade, não deixando de observar as particularidades de cada um de seus alunos e as Instituições de Ensino deveriam contratar profissionais que além de se enquadrarem a proposta pedagógica da escola, privilegiem uma Educação Física onde o  movimento humano seja um meio de crescimento e, não um fim em si mesmo.
               Os professores de Educação Física devem ter em mente que a prática do futsal na escola é diferente da utilizada no alto rendimento desportivo, pois são vários os fatores que diferenciam uma da outra. Os professores nas escolas formarão cidadãos e a prática do futsal nas aulas de Educação Física tem como objetivo inserir na vida dos alunos a pratica da Educação Física, e que isso se torne um hábito na sua vida.   
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